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O objetivo do trabalho foi avaliar a diversidade de espécies de flebotomíneos encon-
trados no município de Cuité-PB. Para tanto, foi realizada uma pesquisa documental 
retrospectiva, com uso de dados secundários registrados no setor de endemias da 
Secretaria Municipal de Cuité, entre os anos de 2013-2015. Foram analisadas as fi-
chas de identificação e coleta de flebotomíneos, realizadas nos trabalhos de campo, 
do Programa de Vigilância e Controle da Leishmaniose Visceral pela equipe de agen-
tes de endemias do município. Os flebotomíneos triados foram identificados no 
Laboratório de Entomologia de Cuité da Universidade Federal de Campina Grande. 
No período de 2013-2015 foram capturados 60 exemplares de flebotomíneos perten-
centes a três espécies, sendo elas: Lutzomyia longipalpis (78,3%), L. lenti (20%) e L. 
goiana (1,7%). Com relação à área de coleta, apenas a espécie L. longipalpis foi en-
contrada em área urbana (17%). Já a L. goiana e a L. lenti foram coletadas apenas 
na área rural. 38,3% dos L. longipalpis estavam no intradomicílio e desses 34,6% 
eram fêmeas. Não foi encontrada associação estatisticamente significativa entre o 
sexo e o ecótopo encontrado (p=0,56). A presença de L. longipalpis em área urbana, 
seu encontro no intradomicílio, aliado ao fato de o município já ter registro de casos 
de leishmaniose canina, pressupõe o aumento do risco de transmissão de Leishmania 
aos humanos.  
 

Palavras-chave: Phlebotominae. Lutzomyia. Leishmaniose. Protozoários. Doenças 

Negligenciadas. 

The objective of this work was to evaluate the diversity of sandfly species found in the 
municipality of Cuité-PB. Methodology: For this, a retrospective documentary research 
was carried out, using secondary data recorded in the endemic sector of the Municipal 
Secretariat of Cuité between 2013-2015. Phlebotomine identification and collection 
forms, carried out in the field work of the Visceral Leishmaniosis Surveillance and Con-
trol Program by the municipality's team of endemic agents, were analyzed The 
screened sand flies were identified at the Cuité Entomology Laboratory of Univer-
sidade Federal de Campina Grande. During the 2013-2015 period, 60 specimens of 
sandflies belonging to three species were captured: Lutzomyia longipalpis (78.3%), L. 
lenti (20%) and L. goiana (1.7%). Regarding the collection area, only L. longipalpis 
was found in urban areas (17%). L. goiana and L. lenti were collected only in the rural 
area. 38.3% of L. longipalpis were in the home and 34.6% of these were female. No 
statistically significant association was found between sex and the ecotope found (p = 
0.56). The presence of L. longipalpis in urban areas, its meeting in the home, combined 
with the fact that the municipality already has cases of Canine Leishmaniasis, presup-
poses an increased risk of transmission of Leishmania to humans. 
 

Keywords: Phlebotominae. Lutzomyia.  Leishmaniasis. Protozoa. Neglected Dis-

eases. 
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INTRODUÇÃO  

Os flebotomíneos (Diptera, Psychodidae, Phlebotominae) são inse-

tos de importância médica e veterinária, por serem vetores naturais de 

protozoários do gênero Leishmania, causadores das leishmanioses (1). Atu-

almente, existem mais de 900 espécies de flebotomíneos descritas no mundo, estando 

amplamente distribuídas em diversos ecossistemas (2). No Brasil são conhecidas 267 

espécies, sendo 19 delas de importância vetorial (3,4). 

São insetos holometábolos, cujas formas imaturas se desenvolvem em ambiente 

úmido e rico em matéria orgânica. Têm preferência por viver em locais com muita umidade 

e são vistos geralmente nas horas sem luminosidade e pouca movimentação de ar. Nor-

malmente são encontrados em ambientes protegidos, como buracos no solo, fendas de 

pedra, ocos de árvores e grutas de animais, assim como em ambientes modificados por 

ação antrópica, tais como: abrigos de animais domésticos como galinheiros, chiqueiros e 

currais (5). A hematofagia está restrita às fêmeas, sendo o alimento importante para a 

maturação dos ovos. Algumas espécies possuem elevada antropofilia, o que traz impor-

tância na veiculação de Leishmania ao homem (6).  

 Os protozoários do gênero Leishmania são os causadores das leishmanioses, que 

são transmitidas ao homem e demais mamíferos pela picada das fêmeas de flebotomí-

neos. No Brasil apresentam características clínicas e epidemiológicas diversas ocorrendo 

endemicamente a Leishmaniose Visceral Americana (LVA) e a Leishmaniose Tegumentar 

Americana (LTA) apresentando as formas clínicas: cutânea, cutâneo-mucosa e cutâneo-

difusa (7). 

No Brasil as leishmanioses têm caráter zoonótico, sendo o cão considerado o prin-

cipal reservatório doméstico da LVA e os flebotomíneos da espécie Lutzomyia longipalpis 

os principais transmissores do parasito no Brasil (7). 

O padrão de transmissão das leishmanioses pode se modificar devido às altera-

ções ambientais, adaptação dos vetores e migrações da população. A expansão das 

cidades em regiões originalmente endêmicas de LVA contribuiu para a disseminação da 

doença no Nordeste. Paralelamente, observou-se a adaptação ao ambiente periurbano 

de Lutzomyia longipalpis Lutz & Neiva (Diptera: Psychodidae), principal vetor de Leishma-

nia (L.) infantum Nicolle (Kinetoplastida: Trypanosomatidae) nas Américas (8). Nos anos 

60 e 70 cresceu o número de casos de LVA na Paraíba, ocorrendo uma expansão da 

doença de áreas do sertão para o litoral paraibano. No início da década de 70 ocorreu 

uma adaptação de L. longipalpis às condições climáticas do litoral (9). O estado da Para-

íba apresentou entre 1990 a 2014, 1.300 casos da doença (10) e coeficiente de incidência 

por 100.000 habitantes de 1,2% em 2014 (11). São considerados fatores de risco para a 

doença: baixas condições socioeconômicas, desnutrição, migrações populacionais, mu-

danças ambientais e climáticas (12).   

Considerando a leishmaniose como um problema real de saúde pública, estando 

ambas as formas, cutânea e visceral, em amplo processo de expansão e urbanização (13) 

levando em consideração ainda a ocorrência de casos caninos tanto na área urbana como 

rural de Cuité (dados não publicados) e o escasso registro da diversidade faunística de 

flebotomíneos na região, o presente estudo se justifica. 
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Nesse contexto, o objetivo do trabalho foi avaliar a diversidade de 

espécies de flebotomíneos encontrados no município e verificar a associa-

ção das espécies com os ecótopos intradomiciliar e peridomiciliar.  

 

METODOLOGIA 

Tipo de estudo e coleta de dados 

Foi realizada uma pesquisa documental retrospectiva, com uso de dados secundá-

rios registrados no setor de endemias da Secretaria Municipal de Cuité entre os anos de 

2013-2015. Foram analisadas as fichas de identificação e coleta de flebotomíneos, reali-

zadas nos trabalhos de campo, do Programa de Vigilância e Controle da LVA pela equipe 

de agentes de endemias do município através de capturador de Castro. Os flebotomíneos 

triados foram identificados no Laboratório de Entomologia da Universidade Federal de 

Campina Grande, campus Cuité, por meio de critérios morfológicos. 

 

Caracterização da Área  

O município de Cuité (6028’53,94” S e 36008’58,87” W) está localizado na mesor-

região do Agreste Paraibano e na microrregião do Curimataú Ocidental. De acordo com o 

censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2016, sua população 

era estimada em 20.337 habitantes, com área territorial de 758 km² e densidade popula-

cional de 26,93 hab./km². A altitude em relação ao nível do mar é de 667m, e se localiza 

a 235 Km de distância da capital do estado, João Pessoa. Os municípios limítrofes são 

Cacimba de Dentro, Barra de Santa Rosa, Nova Floresta, Picuí, Pedra Lavrada, Cubatí e 

Sossego. É uma área tipicamente semiárida com temperatura média anual de 23 ºC 

(14,15) e precipitação variando de 216,9 a 521,3 mm/ano (16). No território do Curimataú, 

descendo pela encosta ocidental, predomina flora característica de áreas secas. Os tipos 

de vegetação variam de caatinga arbustiva aberta à arbórea, matas secas e matas úmidas  

(17). 

 

Análise dos dados 

Os dados foram armazenados e analisados no software Statistical Package for So-

cial Sciences (SPSS), versão 22. As variáveis foram apresentadas sob a forma de número 

absoluto e a frequência relativa. Foi utilizado o teste qui-quadrado (χ2) para se verificar 

associação entre as variáveis. Foi aceito p<0,05, estatisticamente significativo, como cri-

tério para rejeição das hipóteses de nulidade. 

 

RESULTADOS 

Foram realizadas 30 pesquisas de campo por ano em área rural e urbana de Cuité. 

No período de 2013-2015 foram capturados 60 exemplares de flebotomíneos pertencen-

tes a três espécies, sendo elas: Lutzomyia longipalpis (78,3%), L. Lenti (20%) e L. goiana 

(1,7%).  
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Acerca do ano, em 2013, foram detectados 45 exemplares, 32 L. lon-

gipalpis (44% macho; 56% fêmea), 12 L. lenti (17% machos; 83% fêmeas) 

e um L. goiana (100% macho). Em 2014 se obteve cinco L.longipalpis 

(40%machos; 60% fêmeas), enquanto que em 2015 se evidenciou 10 L. 

longipalpis (50%machos; 50% fêmeas). 

Com relação à área de coleta, apenas a espécie L. longipalpis foi encontrada em 

área urbana, o que correspondeu a 17% dos flebotomíneos identificados. Já a L. goiana 

e a L. lenti foram coletadas apenas na área rural.  

A frequência de espécies de flebotomíneos detectadas em intradomicílio foram de 

L. longipalpis (n=18), L. lenti (n=6) e L.goiana (n=1), enquanto que no peridomicílio se 

evidenciou L. longipalpis (n=29) e L. lenti (n=6). 

Ao associar o sexo de L. longipalpis e o ecótopo, observou-se a presença de 21 

machos, com 57,1% em peridomicílio e 42,9% em intradomicílio, e 26 fêmeas, com 65,4% 

em peridomicílio e 34,6% em intradomicílio. Não foi encontrada associação estatistica-

mente significativa entre o sexo e o ecótopo encontrado (p=0,56). 

 

DISCUSSÃO 

O presente estudo foi a primeira descrição da fauna flebotomínica de Cuité na qual 

foram identificadas três espécies, prevalecendo a presença de Lutzomyia longipalpis (Lutz 

& Neiva). Esta é considerada a mais importante espécie transmissora da Leishmania 

(Leishmania) infantum causadora da Leishmaniose Visceral (LV) no Novo Mundo (19). É 

uma espécie eclética em relação aos hábitos alimentares, com alta valência ecológica e, 

portanto, capacidade de adaptar-se aos ambientes com características diversas, habi-

tando desde ecossistemas hostis até áreas modificadas pela ação humana (20). Esses 

resultados são semelhantes aos registrados em outras regiões onde L. longipalpis tam-

bém foi a espécie mais prevalente, como na reserva indígena Xakriabá e Porteirinha - MG 

(21,22) em São José do Ribamar - MA (23), em Várzea Grande – MT (20) em Campo 

Grande e Três Lagoas – MS (24,25) e região metropolitana de Natal e em Nísia Floresta 

– RN (13). 

Lutzomyia lenti (Mangabeira) é a segunda mais encontrada em Cuité. Ademais, a 

mesma também foi registrada em Natal (13), Piauí (26), Carmo - RJ (27), Campo Grande 

- MS (28) e Brasília –DF (29). Essa espécie encontra-se em todo território brasileiro e está 

em processo de domiciliação (30). Embora esteja amplamente distribuída não é apontada 

como vetora de Leishmania no Brasil (26). 

No presente trabalho foi encontrado apenas um espécime de L. goiana que foi iden-

tificada por critérios morfológicos. Essa espécie também foi observada no Piauí (26) e 

Maranhão (31). De acordo com Andrade et al. (32), L. goiana é endêmica do Brasil e não 

está envolvida na transmissão de agentes patogênicos para animais domésticos ou para 

o homem, não estando envolvida na transmissão de Leishmania (30).  

A presença maior de flebotomíneos no peridomicílio também foi observada em mui-

tos municípios do estado do Rio Grande do Norte (13) e em Montes Claros - MG, onde 

foram capturados próximos de abrigos de animais domésticos (33). Também é importante 

observar o elevado número de L. longipalpis capturado no interior das casas. Estes dados 

mostram o comportamento endofílico do vetor e enfatizam a possibilidade de transmissão 

da LV intradomícilo (20).  
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A presença de L. longipalpis em área urbana de Cuité mostra a alta 

capacidade de adaptação da espécie. Seu encontro no intradomicílio aliado 

ao fato de o município já ter registro de casos caninos na zona urbana (da-

dos não publicados) pressupõe o aumento do risco de transmissão de 

Leishmania aos humanos. Embora as estratégias de controle da LVA este-

jam voltadas a eliminação do reservatório (cão sororreagente), o manejo ambiental para 

a redução da proliferação de flebotomíneos e atividades de educação em saú de são im-

portantes ferramentas de controle (5). O conhecimento sobre a diversidade dos 

flebotomíneos, sua sazonalidade e distribuição geográfica podem contribuir para o con-

trole integrado de vetores e direcionamento das ações de vigilância epidemiológica no 

município (5).  

 

CONCLUSÃO 

No município de Cuité foi registrada entre os anos de 2013-2015 a presença de três 

espécies de flebotomíneos: Lutzomyia lenti, L. goiana e L. longipalpis, sendo as duas pri-

meiras encontradas apenas nas áreas rurais. A presença de L. longipalpis em área 

urbana, seu encontro no intradomicílio, aliado ao fato de o município já ter registro de 

casos de leishmaniose canina pressupõe o aumento do risco de transmissão de Leishma-

nia aos humanos.  
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